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O PAPEL DO ENFERMEIRO EM INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Franciele Anziliero, Ana Paula Almeida Corrêa, Glaucia Bohusch, Lisiane Manganelli 

Girardi Paskulin 

 

Introdução: As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) são sistemas 

sócios organizacionais de caráter residencial para idosos em situação de 

vulnerabilidade, com ou sem suporte familiar. A taxa de institucionalização no Brasil é 

cerca de 1% e em países desenvolvidos é de 10%. As normas da ANVISA, publicadas 

na Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 283 de 2005, definem os quesitos de 

funcionamento, como espaço físico, quadro funcional, responsável técnico, papel 

assumido pelo enfermeiro. Objetivo: descrever o trabalho do enfermeiro em uma 

ILPI. Metodologia: Trata-se de relato de experiência como enfermeiro numa ILPI 

filantrópica localizada na região metropolitana de Porto Alegre, no período de agosto 

de 2011 a março de 2013. A mesma tem capacidade para 50 idosos, atualmente 45 

institucionalizados de ambos os sexos e diferentes graus de dependência. 

Resultados: O enfermeiro responsável técnico cumpre carga horária de 20 horas 

semanais. Entre suas atividades destacam-se a avaliação periódica de saúde dos 

idosos institucionalizados, assim como para novos moradores, com evolução e 

acompanhamento em prontuário, controle das medicações de uso contínuo e 

tratamentos, supervisão e coordenação da equipe de técnicos de enfermagem e 

cuidadores, capacitações para equipe de trabalho, controle dos indicadores de 

qualidade assistencial e reuniões com equipe multiprofissional. Conclusão: A 

assistência ao idoso requer habilidades técnicas, bem como, atualização nos campos 

da geriatria e gerontologia. Além disto, é fundamental o conhecimento da RDC que 

regulamenta as ILPI, do estatuto do idoso e da política nacional de saúde da pessoa 

idosa. O desafio é grande, contudo, o aumento da expectativa de vida da população 

brasileira deve motivar enfermeiros, e demais profissionais da saúde, a conhecer e 

desenvolver habilidades e políticas para atender as especificidades desta parcela da 

população que está deixando de ser minoria. 

 

 

 

 

 


